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Or. A5OFR!9 Arriscado de 
Carvalho Amopim . 
1 ©  nosso querido amigo_ e filho 
ilustre do nosso Concelho, Snr. Dr. 
António Arriscado de Carvalho 
Amorim, foi designado Vice- Presi-
dente da Câmara Municipal da Póvoa 
'de Varzim, terra onde é distinto 
professor efectivo do Liceu e mem-
bro da Comissão Concelhia da União 
Nacional. 

Reunindo o Snr. Dr. Arriscado 
Amorim todos os requisitos que um 
homew público deve possuir e ten-
do a amizade e consideração dos 
Poveiros, antevemos os maiores 
triunfos no desempenho da árdua 
tarefa que lhe vai ser confiada. 

,«jornal de Barcelos» regozija-se 
corn. a designação do ilustre barce-
lense para exercer tão alta missão 
administrativa e felicita-o calorosa-
mente por tal motivo. 

lusia de S. Benta 
na igreja do Terço 

Na igreja' da - Senhora do Terço 
da cidade de Barcelos celebra-se, 
no .próximo dia 11 de julho (terça-
feira). , a festa do seu Padroeiro 
S. Bento, a santo milagroso, tão ve-
nerado pela devoção do nosso povo. 

Este ano será uma ;festa apenas 
de igreja, sem aparato exterior, a 
e,irgo dos Ex.mos juiz e juíza da 
Fest,vidade -- Engenheiro Joaquim 
José Martins Soares e D Maria do 
Carmo Martins Soares de ,Freitas. 
. Será pteçedida, duma novena 
preparatQria, às 21 horas, com inicio 
no domingo, dia 2. 
No dia da festa : às 7 horas 

da manhã haverá Missa, especial-
,nentn destinada ãos operários devo- 
tos de S.: Bento; às l0 horas haverá 
Missa de Comurhão geral, soleniza-
da a órgão e cânticos ; às 17,30 ha-
vêráa r'ecítação,•dow terço, alocução 
e bênção do SS. Sacramento, esper 
cialmente destinada aos romeiros de 
S. Bento; às 21 horas terá. lugar a 
Missa Solene, cantada;, com sermão 
a cargo dum distinto e muito apre-
ciado orador sagrado. 

Na véspera .da festa haverá uma 
Vigília Eucàrí`stica;' d̀e ` reparação, 
com o Santíssimo solenemente. ex-
posto no trono da tribuna já res-
taurada. 
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EM BARCELINHOS 
Barcelinhos vestiu-se de gala, 

riIindando a fino gosto assuas prin-
cip,,ttis ruas com vistosas ornamen-
tações e iluminações para receber 
os forAsteiros durante as festas . a 
S. João. 
E pode dizer-se que o povo do 

nosso concelho se aclima".ou já a es-
tes tradicionais Sestejos, vivendo-o 
com 'mn, t certa euforia. E justa ra-
zão tem para isso, porque o tradi-
cion,al bairrismo. dos bareclinenses 
vem sempre ,ao de cima quando faz 
festa e da rija. 
A comprovar todo este entusias-

mo está o extrraordinário movimento 
registado durante os três dias festi-
vos. T que os números do progr,a-
m;a eram convidativos para uma vi-
sit,a a Bareclinhos e a jogar à von-
t,ade o alho-porro. 

No Largo Guilherme Gomes Fer- 
mandes esteve exposta uma interes-
cante cascata movimentada, cheia 
de motivos atraentes e curiosos. A 
grtit,_t oiule S. João baptizava Cristo 
rie,amente decorada, era também 
motivo de atracção. 

O primeiro gr,andé número das 
festas deste ano foi a Marcha Lu-
minwa. Impossível irromper por 
entre ,a massa compacta de gente 
que enchia literalmente os passeios 
e vias por onde aquela iria passar. 
E diga-se que valeu a pena a des-
locação. Assistiu-se a uma Marcha 
repleta de motivos curiosos, na 
mais picaresca concr•pção, com ar-
cos e balões, moçoilas em trajes ti-
picos e motivos próprios da popu-
laridade do Santo, não faltando ain-
da a grandiosidade da banda à mo-
da, antiga que lhe dava nota exce-
lente. 

E .que dizer dos diversos moti-
vos luminosos, senão elogiar o bom 
gosto dos moradores dos diversos 
lugares que contribuiram para. -o 
brilho deste grandioso. número R 

No meio do maior entusiasmo, a 
M,archa finalizou .no Largo do Mon-
telhão, onde os grupos que a forma-
vam bailaram e cautarain até de 
iradrugada em redor da tradicional 
fogueir,a. 
O dia terminou com uma grande 

sessão de fogo de artifício, a que se 
associou a Banda Musical da Casa 
dos Rapazes. 

No dia 24, na Capelinha de N.a 
Senhora da Ponte, houve missa can-
tada em honra de S. João Baptista. 

Durante o dia e noite fizeram-se 
escutar as já afamadas bandas mu-
sicais da Casa dos Rapazes de Bar-
celos e de Cabreiros. 

Realizou-se ainda um Torneio de 
Tiro aos Pratos, que foi animadís-
simo, debatendo-se os concorrentes 
em desempates até ao escurecer. 

Dos resultados e da distribuição 
de taças falaremos noutro número. 

Outro dos números de grande 
concorrência, foi a deslumbrante 
sessão do Fogo do Rio, verdadeira 
maravilha de combinação de cores 
e ,arte, vendo-se as margens do Cá-
vádo iluminadas com milhares de 
lumes vivos. 

Imprevisivelmente, não foi pos-
sivel terminar por completo o lan-
çamento de todo o fogo da sessão. 
Com lamentação geral, os últimos 

(Continua na 4.• página) 

Os Bo mbeiros v,01HRIOir PIOSw de Repcelinhos 
có memoraram com ! Úhilo o 40.* aniversário da sua fundarão 

OMEMORAR o dia da fundação é; neste caso 
da Corporação dos Bombeiros Voluntários 

de Barcelinhos, sentir de novo a sacis f ação 
de haver servido mais um ano o sublime 

professado.- cVIDÁ PLR V.DAs. 
O Bombeiro Voluntário é bem,' como alguém justa-

mente o definiu, o Soldado da Paz... porque a sua acção 
é dedicar-se inteiramente ao próximo, 'deixando os 
seus trabalhos, os seus haveres e a família-, arriscando 
até a própria vida para dignamente cumprir o seu 
lema. 

Orgulham-se os Voluntários de Barcelinhos de" 
comemorar o seu 46.° ano ao serviço da.humanidade e 
sentem-se neste momento até, supomos nós, envaideci-

dos ao verem aumentados, nesta hora de balanço, o ma-
terial de que carecem para o bom desempenho da sua 
nobre missão de bem-fazer. 

Se a vaidade é condenável, para o Voluntariado é 
sinónimo de acção rápida, na sublimidade de um dina-
mismo que perpassa todos os ideais. 

Sentem os Bombeiros de Barcelinhos essa vaidade, 
porque, presentemente, se encontram bem equipados. 

No dia de festa, a exposição patente ao público 
convidava a uma visita ao Quartel-Sede para admirar 
tudo quanto esta. Corporação possúl. Foi-nos dado, 
então, compreender a luta pertinaz que ultimamente, os 
dinâmicos dirigentes desta Humanitária Associação de 
além-Cávado têm travado, para possuir aquele indíspen-

sável material — 
moderníssimos 
prontos-socorros, 
jeeps auto - tan-
ques, ambulân- 
cias, carros de 
acção rápida para 
locais difíceis e 
todos os acessó-
rios e vestuário 
indispensáveis a 
um perfeito ser-
viço. Para tudo 
isto, sem dúvi-
da, têm concor-
rido o carinho 
dos barcelinen-
ses, dos seus ámi- 
gos e das dignís-
simas autorida-
des, que contri-
buem com o seu 
auxílio material. 

(Continua na pág. 4) 

rdreeçào e Corpo Aett" 

doa B. V. de Bareellnhos 

Renda a sessão do 

DIA DE PORTUGAL 
(II111111111Jt►l{111111111IIlltulet.11ell 

na Escola Técnica 
de Barcelos 

DISCURSO do Snr. Dr. Mário 
Fernando Correia Cerqueira, 

Director daquele estabeleci 

mento de Ensino: 

«No'fim de mais um ano lectivo 
é para esta Escola sumamente grato 
,abrir as suas portas. para dentro 
dela receberas autoridades do Con-
celho, os encarregados de educação 
dos Alunos que a ela confiam a sua 
formação, os órgãos da informação 
que narram e esclarecem os acon-
tecimentos e, em suma, alguns dos 
muitos amigos que- se interessam 
por este estabe'.ecirnento que, den-
tro de dias, comemora os seus pri-
meiros 10 anos de existência. 

No inicio de uma fase de franco 
dcsenvolvimento industrial do pais 
o Governo da Nação, criou, em 1955, 
em Barcelos, uma Escola Técnica, 
após um movimento que polarizou 
energias, boas vontades e bairrismo, 
bem compreendidos pelas entida-
des que tinham a seu cargo a res-
ponsabilidade de orgânica do en-
sino português. Volvidos anos, po-
der-se-á já fazer um pouco de his-
tória e tentar interpretar a obra 
replizada. 

hT,a altura, Barcelos não possuía 
nenhum estabe'ecimenio de ensino 
oficial e, os alunos, saídos da ins-
trução primária, tinham à sua dis-
posição, apenas os dois colégios par-
ticu'ores que ainda hoje existem e 
qu diga-se em verdade, têm pres-
lado rc13vantes serviços à região, 
importa não o esquecer, na medida 
em que proporcionaram a muitos 
jovens, o prº3seguiir.en_o doa seus 
estudos e A ascensão a cursos supe-
riores e que ho; e são valores positi-
vos do terra e da Nação. 

Mas não há dúvida que a cria-
ção d,i Escola correspondeu a uma 
ânsia geral da população. Laja em 
vista que, logo no 1.o ano de funcio-
iwinento, iniciado em Janeiro de 
1958, rnatricularam-se 216 alunos, 

(Continua na segunda página) 
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Novo Presidente da 
Câmara M. de Isousendo 

O nosso prez ido amigo Snr. Car- 
los de Oliveira Martins, foi nc m=-qdo 
Presidente da Câmara Jlunicipel do 
vizinho Coneelbo de Esposende, d r 
qual era jd vereador e Presid nre da 
Comissão de Turismo, por ter findado 
o mandato do Snr. António José da 
Costa Leme. 

Dotado de inteligência, dindmico 
e exper₹ente, o novo magistrado reúne 
qualidades que lbe asseguram g-andes 
éxitos no desempenho do seu nova 
cargo. 

«jornal de B ircelos», ao assinalar 
o f tcto, saú.ía Efusivamente o Snr. 
Pref. Carlos Martins, e dirige-lhe vo-
tos muito sinceros de felicidades pes-
soais e de preg-esso para o con4elbo de 
Esposende, região liroral que é aprozí-
vel sala de visitas para turistas na-
cionais e estrangeiros.. 
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número que por si provia o que se 
,afirma. A política educativa na-
quele tempo, estiava nitidamente 
orientada no sentido de se dotar o 
país de estabelecimentos que forne-
cessem ,aos jovens cursos de índole 
.industrial. Esta, suponho., uma das_ 
rjazões porque logo de início não se ' 
dotou p Escola, recentemente cria-
dia, com o curso Geral de Comércio, 
que, melhor que nenhum outro de 
nível secundário, habilita os jovens 
piara a carreira comercial. E, tra-
balhando essencialmente pelo sec-
tor industrial e pela formação fe-
minina a Escola recebeu dentro das 
suas portas 4114 alunos e diplomou 
os seguintes 

Ciclo Preparatório 605 

Curso de Foriniação Fem. 71, 

Curso de Formiação de Ser. 22 

Curso Gerial de Com. (Aperf.) 3 

(No n.o de diplomados não estão 
"incluídos ,algumas dezenas que, con-
cluíram os trabalhos escolares mas 
não fizeriam ainda o seu exame de 
Aptidão Profissioiwl). 

Significia isto que. Barcelos deve 
já ,alguma coisa à sua Escola In-
dustrial e Comercial, pois os seus 
701 diplomaados serão elementos que 
poderão influir largainente no seu' 
progresso e no seu desenvolvimento. 

Instalada na velha casa dos Men-
danhas e no antigo matadouro inu-
nicipial, abandonado por já não ser-
vir piara o efeito, a Escola lá tem 
trabalhado como pode, e, diga-se 
em vcrdrade, nem sei como tem con-
seguido tanto. Quem já teve a dita 
de trabalhar nos modernos estabe-
lecimentos que o Estado tem Cons-
truído piara o Ensino Secundário é 
que pode ,avaliar o esforço que é 
necessário dispender-se piara se 
conseguir tornar o ensino produtivo 
e piara se conseguir dar aos jovens 
um tipo de formação que não en-
vergonhe a Escola Portuguesa. E,' 
assim, eu não posso deixar de Ares-
t,ar homenageia aos meus anteces-
sores, Escultor Ramiro Horeira de. 
Castro Pereira e Dr. Vítor tllanuel 
de Almeida e ao dedicado e compe-
tente Corpo Docente, pelo espírito 
de sacrifício de que deram provas 
durante todo este tempo para leva-
rem ,a cabo a obrar que fica para 
trás. 

Mas se a Escola, no passado foi 
funcion,indo, apesar de todas as 
suas carências, a verdade é que 
presentemente e no futuro próximo, 
não poderá desempenhar, tal qual 
está, ,a sua missão com aquele mí-
nimo de eficiência que se requere. 

No que diz respeito ,ao seu edi-
ficio A Câmara Municipal, entidade 
responsável pelias instalações, ne-
cessitará de encarar a realização de 
bastantes ouras, nestas férias gran-
des, ,algumas das quais há muito fo-
riam solicitadas mas que, ainda não 
foi possível levarem-se a cabo. 

As instalações sanitárias encon-
tr,ram-se em estado deplorável e, as 
oficinias, estão de tal modo aperta-
das, com todo o material fornecido 
pelo Ministério dia Educação, nos 
últimos 10 ,anos, que não é quase 
possível o seu funcioniamento. 

Muitias aulas e oficinas estão a 
funcionar tão mal, como por exein-
plo ,a Economia Doméstica, a Cali-
grafia, os Laboratórios de Física, 
Ciências Naturais, Electricidade, a 
Educação Física, o Canto Coral, e 
tiantos outros, que acho ser absolu-
tiniente indispensável, pôr-se a 
funcior.,ar, já no próximo ano lecti-
vo, um outro edifício que será ,as-
sim o terceiro. 

Pode parecer à primeira vista 
ser exagero o que se afirma, mas a 
verdiade é que a situação das insta-
lações é verdadeiramente dramátí­ 
ca, e há que fazer algo, e muito a 
sério; piara as melhorar visto que o 
tão planejado sonho, o novo edifício, 
ainda não se sabe quantos anos de-
morKará a ser construido. Mas ainda 
que tudo decorresse depressa, julgo 
que ia Escola terá de se manter ves-
tias instalações pelo menos por mais 
,5 ,anos. Este número, enunciado 
sem bases concretas, parece-me es-
tKar de acordo com as realidades. 
E oxalá que não fosse assim. 

Quanto aos cursos em funciona-
mento, volvidos 10 Anos, verifica-se 
que continua por criar. o Curso Ge 
r,al de Comércio absolutamente in-
dispensável piara uma completa es-
trutura da Escola. 

Esta terra, nos últimos. anos, de- 
senvolveu-se notóriamente no cam-
po industrial; porém, bem sabemos 
que não há fábrica que possa labo-
rar satisfatóriamente, se, ao lado 
dos seus operários e técnicos dias 
linhas de fabrico, não houver um 
bom ,apoio de técnicos em questões 
financeiras e fiscais que façam gi-
rar os seus escritórios e armazéns. 

"Biareclos tem uma carência ex 
tr,aordinária de diplomados em 
questões comerciais e, a prova do 
que se ,afirma, é que todos os alu-
nos do Curso Comercial, em regime 
de ,aperfeiçoamento (nocturno), 
mesmo os, dos primeiros.. canos, são._ 
ia cada passo solicitados! pelas em-
presps fabris e, armazéns -da terra 
e do concelho. 

Tenho ouvido dia boca de res-
ponsáveis e grandes industriais bar-
celenses que é urgente ,a prepara-
ção de técnicos comerciais. Bem 
sabem que isto é verdade os Srs. 
Presidentes da Câmara Municipal e 
do Grémio de Comércio que 
pediriam já ao Governo a criação 
desse curso, verdadeira lacuna nos 
Cursos da Escola e de que Barcelos 
já se ressente. Por estias duas en-
tidades e pelo Deputado Doutor 
Joaquim Nunes de Oliveira o as-
sunto já foi, por miais do que uma 
vez, posto à consideração do Go-
verno, mias julgo_ ser necessário 
um,a acção ainda mais insistente, 
pois julgo não poder espertar-se 
miais tempo, sem o risco de prejuí-
zos irreparáveis, pela criação do 
Curso Comercial. Daqui faço este 
apelo, às autoridades e a todos os 
barcelenses, no desejo de ser útil a 
estia terra. 

Comemora-se amanhã o Dia de 
Portugal, dia que se escolheu para 
galardoar todos aqueles que se ba-
tem por este Portugal de todos nós. 
Amanhã, dia 10 de Junho, para 
,aqueles soldados que se batem pola 
defesa da Pátria irá o nosso pensa-
mento de gratidão e as homenagens, 
bem sentidas para os que, vivos ou 
mortos, escreveriam com o seu suor 
e o seu sangue o nome nas páginas 
dia nossa história. 

Estia Escola, que procura for-
in,ar bons portugueses, tem seus 
,alunos na frente da batalha e deles 
se orgulha. 

M,as aqui dentro, no silêncio do 
trabalho e do estudo, ou seja no 
cumprimento do dever, muitos de 
vós, caros alunos, têm sido tão bra-
vos e valentes como esses outros. 
E por isso estia sessão vos é de-

dicada. Proceder-se-á, dentro de 
instantes, à -entrega de prémios 
àqueles que mais e melhor cumpri-
riam a sua missão de estudantes, no 
último ,ano lectivo. 
Piará ,eles vão os nossos olhares 

de simpatia e o incitamento para 
que continuem ia honrar o seu tra-
bialho e a sua Escola, certos de que 
é essa a melhor forma de servirem 
,i Pátria. 

Os outros, que também cumpri-
riam, mas não tão bem, que se sin- 
tiara estimulados pelo exemplo des- 
tes_ colegas que vão dentro de mo-
inentos ser galardoados. Se todos 
,assim fossem, abençoada Escola e 
felizes de nós professores e educa-
dores. 

No próximo ,ano lectivo, se Deus 
quiser, ,aqui estaremos de novo, e 
piara entregar além dos prémios 
que já são habituais alais três que 
foram instituídos pela Fábrica Têx-
til B,arcelense, nas vésperas da con-
sagração que se fará ao seu funda-
dor e pioneiro dia indústria têxtil 
barcelense, o Senhor João Duarte. 

`Esta Escola não pode ficar indi- 
ferente à 'instituição desses prémíos 
que são os seguintes 

Para o melhor aluno do Curso 
de Formação de Eleelromecãnico, 
1000$00. 

Para o melhor aluno do Curso 
de Formação de Elect. Aperjeiçoa-
mento, 800$00. 

Para a melhor alun.z do Curso 
de Forni. Feminina, 500$00. 

aniuer•ário  doi HoM. heiro• V. dQ Barcelinho• 
(Conclusão da primeira página) 

Ainda há dias, numa das mon-
tr,_as duma casa de Modas de Bar-
celos, vimos em exposição um con-
junto de fardamentos para incên-
dios, oferta simpática de dedicados 
,amigos da briosa corporação. Não 
é em si o quantitativo da oferta, 
mias sim a expontaneidade de coo-
peração — um por todos e- todos por 
um. 

No último domingo, 25, manhã 
cedo ,ainda, começou a notar-se um 
movimento desusiado, não só porque 
se estiava nas festas sanjoaninas, 
mias também porque os Bonil,,eiros 
locais comemoravam a data da sua 
fundação. 

Por entre uma massa razoável 
de gente, cheia de alegria, que que-
ria associar-se às Festas dos Solda-
das do Bem, surgiriam de todos os 
liados os _ primeiros fardamentos e _ 
viaturas de,_Bombeiros amigos da 
Corporação Barcelinense,, conver-
gindo piara o Largo Gúilherme Go-
mes F•ern,andes onde foram recebi-
dos pelos dirigentes da Associação. 
E o povo b,arcelinense, que sente 
e,arolice pelos seus bombeiros, quis 
comparticipar `com a "sua presença 
e, sem regatear aplausos, colaborar 
no progr,aina comemorativo. 

Associaram-se às manifestações 
,as corporações dos bombeiros de 
Bzircelos, Fafe, Esposende, e Erme-
sindde. 

Pelps 9,30 horas, ,efectuou-se a 
primeira cerimónia oficial do dia. 
Presentes ,a Direcção e Comando, o 
Corpo Activo dia Corporação formou 
no Salão Nobre da Associação, onde 
foi descerriada uma lápide pelo Pre-
sidente el,a Direcção, Sr. Dr. José 
Machado, com a seguinte legenda: 
«Gr,atidão do Comando e Corpo 
Activo dos Bombeiros Voluntários 
de I3preclinhos aos Corpos Geçentes 
de 1957. 25/6/1967". 
Piara assinalar o acto, usou da 

palavra o Coniandante_Manuel Gui-
m,araes,_ que põe em destaque a gra-
tidão dos Bombeiros pela luta de 
sobrevivência empreendida pela 
Corporação. 
O Presidente dia Direcção agra-

deceu ,a surpresa de tão significa-
tiva homenagem. 

Cere,a das 10 horas, com forma-
tur,,a geral, foi. hasteada a bandeira 
dia Corporação no Quartel-Sede Joa-
quim Araújo. 
Em seguid,à, com todas as corpo= 

nações presentes, formou-se um cor-
tejo de romiagem ao Cemitério de 
Biarcelinhos, onde foram colocados 
riamos de flores nas campas e Jazi- 
gos dos bombeiros falecidos e bene-
méritos dia Associação, tendo pro-
cedido à respèctivp chamada o 
membro dia Direcção, Sr. António 
Gomes de Fiaria. 

As 11 horas; tudo se encaminhou 
piara a Igreja Paroquial, onde foi 
celebrada a Santa Missa em sufrá-
gio dos Bombeiros e Sócios faleci-
dos. 

Foi. _ cel,ebrante o Rev.do Padre 
Abílio Mariz de Faria, Capelão da 
Corporação, que sublinhou, à homí' 
lia, a nobre missão dos Bombeiros e 
rã sua abnegada acção. 

Dirigiriam-se depois as corpora-
ções à Câmara Municipal, forman-
do em frente do edifício gamarário, 
onde foram hasteadas as bandeiras 
Nacional e da cidade. 
A Direcção dos Bombeiros V. 

de B,areclinhos subiu ao Salão 
Nobre da Câmara para cumpri-
mentar as Ex.mas Autoridades, sen-
do recebidos pelo Vice-Presidente 
dia Câmara, Sr. Dr. Vítor Marques 
Júnior, em representação do Presi-
dente, que usou da palavra para 
saudar os briosos  bombeiros e seus 
dirigentes. 
Num rasgado improviso, o Sr.. 

Dr. José Xígeliado, Presidente da 
direcção, ,agradeceu toda a colabo-
ração que o Município Barcelense 
tem prestado aos barcelinenses. 
Em impecável formatura, se-

guiriam para junto do Monumento 
,ao Bombeiro Voluntário, onde foi. 
colocado um ramo de flores pelo 
Comandante dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos. 

Sempre em cortejo e com lar fes-
tivo, desfilaram os bombeiros pelas 
ruas da cidade em direcção ao ce-
mitério municipal. Ai foram colo-
cados ramos de flores no jazigo do 
siaudoso Comand. Joaquim Araújo, 
nas campas dos bombeiros que tom-
h,aram em serviço do bem e nas dos 
beneméritos e dirigentes dias corpo-. 
riações barcelenses. 
Num rasgado e comovente elo-

gio ,ao saudoso comandante geral 
Jgaquim José de Araújo, o Sr. Co-
mendador Filipe Bandeira, proferiu 
,algumas palavras junto do jazigo 
onde repousa o grande obreiro dos 
Bombeiros de B,arcelinhos. 
A t4rde, junto ao Quartel, teve 

lugar a bênção de unia nova via-
tura, um Jeep auto-tanque, que 
muito veio enriquecer o património 
dos bombeiros. 

Procedeu à bênção o Rev.do P.e 
Abílio Dl,ariz de Faria, capelão da 
Associação, sendo padrinhos do 
novo pronto-socorro o Ex.mo Sr. 
Dr. José Barreto de Faria e sua Es-
posa, Sr.a . D. Margarida Colomb 
Barreto de Faria. 
A realçar o acto, e que assisti-

riam centenas de pessoas, usou da 
p,alàvra o Presidente da Direcção 
Sr. Dr. José Miachado, que fez o 
elogio dos padrinhos e descreveu a 
utilidiade da nova viatura, fazendo 
ra sua entrega solene ao Comando 
da Corporação. 

A noite, n,a Sede da Corporação, 
efectuou-se A ceia de confraterniza-
ção com p presença de mais de 
duas centenas de amigos dos bom-
beiros. 
A mesta de honra, presidiu o 

Ex.mo Sr. Presidente dia Câmara 
Municipal de Barcelos, Sr. Dr. Luís 
Ferivindes de Figueiredo, que re-

presenteava também o Sr. Governa-' 
dor Civil, 112- deado, à direita, pelos 
Senhores Presidente dia Direcção 
cios Bombeiros de Barcelinhos, Co-
mandante da G.N.R., Comandante 
dia Legião Portuguesa de Barcelos, 
João de Almeida, Presidente dos 
Bombeiros de Barcelos, Eng.o -Mário 
de Azevedo e Pároco de B,arceli 
nhos; e, à esquerda, pelos Srs. Pre-
sidente d,a Liga dos Bombeiros Por-
tugueses, Presidente dia C. M. de, 
Turismo, Dr. Mário Cerqueir,a Cor 
rei,a, Mário de Campos Henriques, 
Prior de Barcelos, Rev. Padre A9 
fredo Martins da Rocha, Chefe dá 
Secretaria da Câmara Municipdil 
Ferniando da Costa Fernandes: 

Abriu A série de brindes o Pre-
sidente dia Direcção, que teve pala1 
vrias de agradecimento para todos 
quantos auxiliam a corporaçà• 
B,areclinense. 

SeguiOpinente, o Vice-Presidenta 
Sr. Dr. José António Beleza Ferra 
delineou, em breves palavras, o 
,cção desenvholvida na Associação ai  
pelos seus colegas de Direcção, Srst 
Dr. José 14lachado e Virgílio 13orj 
dato Soares, convidando gentis se• 
nhoras a descerrar os seus retratos 
piara perpetuar o labor dos mesmo 
em prol dos Bombeiros. 

Procedeu-se em seguidia à con• 
d•cor¡ação dos seguintes soldados cl` 
p,az : Bombeiro n.o 24, Jaime d• 
Costa' Carmo, com ã medalha de 
,anos de serviço efectivo; Bombeiro 
n.o 30, Joaquim Ferreira Pinheiro 
com ,•a medalha de 10 anos de ser' 
viço refectivo; te 2.° Comandante, lW 
nuel Guimarães Júnior, e Bonibeirí 
n.o 34, 141,anuel Durrães Rodrigues, 
com a medalha de 20 anos de ser, 
viço efectivo. 

Continuando a série de brindes, 
usaram da palavra ainda o Prior de 
Barcelos, com a sua usual eloquêii` 
ci,a, o Presidente da Liga dos Bom• 
beiros Portugueses, que, ex,aitand 
os Bombeiros em festa a continuar 
,a sua nobre missão, descreveu 
incansável acção do Sr. Dr. Jose^,_ 
António Belezka Ferraz, que fez dou 
Quartel dos Bombeiros quase que a' 
su,a casa, motivo por que aquela 
Instituição o agraciava com a 3leÉ 
dalha de Ouro de 2 estrelas que 
lhe era imposta. 

Pura encerrar, falou o Sr. Presi 
sidente dia Câmara Municipal d 
Barcelos ,que, depois dos cumpri! 
mentos dia praxe, disse da reuniàé 
íntima dos barcelenses com os seu« 
bombeiros, numa acção de bairris{ 
mo, ciapaz de tornar a sua terra e 
,as suas instituições cada vez me= 
lhores. 

foram_ _-muito 
raplaudidos. 

O jantar fornecido pelo restJ, 
rante 3 Marias, foi servido por geri-, 
gentis meninas, dedicadas amigas 
dos Bombeiros de B,arcelinlios. 

Adriano Faria ï 

A su,a criação diz bem da no-
breza de sentimentos e de amor 
pela Pátria e por Barcelos dos 
dignos sucessores de João Duarte. . 
E é com toda a alegria e solenidade 
que todos os ,anos, o nome do gran-
de filiantropo aqui será recordado, 
com saudade, mas com a certeza 
de que na esteira do seu exemplo 
de homem recto, ,alguns jovens bar-
celenses se propõem seguir os.mes-
mos c,aminho• da honra e do dever. 
A seguir, o Sr. Dr. Eduardo Re-

g,ado de Carvalho irá proferir uma 
palestra sobre o Dia de Portugal e 
eu }peço ia todos que o ouçam com 
,atenção; pois irão escutar um pro-
fessor distinto e um português p va-
ler. Ele saberá, como poucos, tirar 
dia Lição de Camões, uma lição 
piara os homens do nosso tempo, 
para todos nós pois, que o quere-
mos ser : homens do nosso tempo. 
E vou terminar, agradecendo 

mais impa vez ao Sr. Presidente da 
Câmara, Sr. Dr. Luís Figueiredo, ao 
bom ,amigo, a sua presença; e é já 
coro saudade que lhe faço este 
,agradecimento como Director da 
Escola,, pois bem se.i que, após 8 . 
,anos de sacrifício pela sua terra, 
-se propõe deixar a Presidência do 
Município Biarcelense. Em nome 

desta Escola, Sr. Presidente, agra-
deço-lhe tudo o que por el,a fez, 
que foi muito, e creia que ficará 
piara a história com um dos seus 
melhores ,amigos. 

Ao representante do Sr. Reitor 
do Liceu Sá de Miranda e director 
dia Secção em Barcelos do referido 
Liceu eu endereço também os meus 
cumprimentos 'e faço votos pelas 
maiores felicidades do irmão mais 
novo, o Liceu de Barcelos, que con-
tará em tudo, com a. amizade e a 
colaboração íntima desta Escola. 
A todos V. Ex.,as, minhas senho-

rias e meus senhores, eu agradeça 
t,anibém a presença nesta comu-
nhão de lusitanidade que vamos vi-
ver ,agora. 

Pelo HOSPITAL 
liou 

=1i1 ABERTURA 

Conforme prometemos, inseri-
mos hoje os nomes dias freguesias 
que pertencem go grupo formado 

pelos mesários Srs. Dr. João Bap• 
tistia Machado 
Sousa Basto: 

Tamel S. Veríssimo, Manhente 
Galegos Santa Maria, Galegos Sàá 
,Ní,artinho, Areias S. Vicente, Lama 
Oliveiria, Ucha, Roriz, Alheira, Igrel 
jia Nova, Alvito S. Pedro, Alvito S: 
Miartinho, Vila Frescainha S. Pe! 
dro, Vila Frescaínha S. Martinhol 
MKiriz, Per.elhal, Creixomil e Vil 
Cova. 

_ t 
No próximo número, completa'; 

remos ias freguesias que pertence 
,a outro grupo de, mesários. 

e Artur Vieira de 

o 

Interniamentos de 12 a 18 de Ju- 

nh , de 1967 : 

Cirurgia, 17 

Pediatria, 3 

Maternidade, 11 

Otorrino, 4 

Pensionistias de 1.a, 2 

Branco : 

Homens, 24 

Mulheres, 13 

Crianças, 29. 



j0,11NAE DE.BARCEE0S 29 6-967 Pãginai 3 

Os 75 AN S DA PHILIPSère'1111 Grande sensação!... 
®.am.a..■ 

Para comemorar os 15 nos b exislëucia, a P H I LI P c P 0 R TU G U E S A, S. A 1 R. L., lauda uo mercado a maior uoVIÉde em F RI 110  R I F I C 0 S! 

SAO OS UPIICOS 
_._. Que podem conservar a PESCADA CCNCéLADA a 

18°/o NECATIVOl! 

Que têm qualidade para conservar es alimentos 
maior tempo, sem alteração de qualidade e sem 
perda das VITAkINAS que possuem. 

— Que têm uma assistência técnica total. 

— Que têm 5 ANOS DlE CAI2ANTIA PHi11PS. 

* Se ainda não possui frigori fico, compre um da novã 
linha PHILIPS 

* Se possui um de outra marca, troque por um PHILIPS 

QUALIDADE Rádios T. V. 
GARANTIA I 

•► PROGRESSO Electrodomésticos 

No seu próprio interesse, pre f ira sempre P H I LI P S 

Agente em 133rcelos ; ARMANDO FARIA FERNANDES — Av. Combatentes da Grande Guerra, Telef, 82602 — BARCELOS 

,J. PIMENTA L.DA de Ba•celo• 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

1l Mn0 1 o seu dinhoiro compraudo um andar ou apartam ulo mobilado 
45 CONTOS rendem-lhe 

965$00 mensais 

luro de 8 ;. garantido por 
12 anos 

ESCRITóRIO 

Rua Conde Redondo, 53-4.° 
Esq. - LISBOA -- Telefones 
45843 e 47843— Rua D. Ma-

ria I, 30— QUELUZ 
Telefone, 952021 /22 

OBRAS 

Reboleira — Cidade Jar-
dim -- AMADORA 
Telefone, 933670 

Maprala — S. João do Esto-
tll, Paço de Arcos e Queluz. 

PIMENTA! 

0 seu rendimento de hoje poderá- ser 
a sua habitação de amanhã 

r 
P 

9 42 u• es 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LAN-DOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo — 144 Telefones- 51966 0 50073 P O R T O 

•s 

AUTO 1M1 OV EIS 

em exposição na GARAGEM MACHADO 

Para mais informações, na mesma. 

d G1 D 
Alummio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-" 
Telefones: 24 325 S 29 968 o 32 241 • 24 213 
RUA DO ALMADA, 395-- PORTO 

Anúncio 
(2.a publicação) 

F,az-se saber que pela 2.a Secção 
de Processos da Secretaria Judicial 
da comarca de Barcelos, nos autos 
de execução sumária por quantia 
certa que Ramiro da Silva Lopes, 
casado, comerciante, residente em 
Póvga de Lanhoso move contra a 
exeçutada ZAIDA ANA FERNAN-
DES PASCOAL, solteira, enfermei-
ra, ausente em parte incerta e com 
última residência conhecida na fre-
guesia de Carvalheira, Terras cio 
Bouro, da comarca de Vila Verde, 
correm éditos de 30 digas, contados 
da segunda e última publicação des-
te ,anúncio, citando a executada re-
ferida Zaida Ana Fernandes P_is-
coal, para no .prazo de cinco dias, 
xa contar da citação e findo o prazo 
dos éditos, pagar àquele exequente 
xa quantia de 17 500800 e juros des-
de o vencimento até 'efectivo paga-
mento, no montante de 1038$00, os 
vencidos ,até esta data, já deduzidos 
de 500800 pagos pela executada, ou 
nomear bens à penhora , sob pena 
de esse direito ser devolvido ao exe-
quente, independentemente de des-
pacho, devendo, naquele mesmo 
prazo, deduzir a sua oposição àeze-
cução. A mesma execução funda-
-se em quatro letras de câmbio, to-
das aceites pela executada, emitidas 
em 1 de Agosto de 1965 e tolas ven-
cidas em 15 do mesmo mês e ano, 
que representam entregas feitas 
pelo exequente à executada, a título 
de empréstimo, dia quantia de esc. 
175c0$00. 

Barcelos, 5 de Junho de 19(37. 

O Escrivão de Direito, 

Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de. Direito, 

Anlónio da Costa e Sá 

O Advogado, 

Dr. Miranda de Andrade 

•Jornal de Ba,celas> a.0 898, de 29-6-967 
a •aaoaai a a •aaEi••awa••o»•••• 

Salão Azul 
CABELEIREIRO E BOLÍTIQUE 

Massagens e maquilhagens, elimi-

nação do Acne a todos os tratamen-

tos de Beleza. 
Massagista única nesta cidade. 

Telel. 82592 — BARCELOS 

Máquinas de costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços. —`.Tende 
Fernando Valécio de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 
158 — Telefone 82583 — Barcelos. 

De Fragoso, 19 Alvito 
Telhado abatido 

Ruiu há dias, uma parte do te-
lhado da casa de habitação perten-
cente ao lavrador, Sr. Manuel Fer-
reira Lima, do lugar de Água Le-
vada. 

Felizmente, não há a registar 
desastres pessoais. O Sr. Lima era a 
única pessoa da família — constituída 
por esposa e duas filhas — que na-
quele momento se encontrava em 
casa e tinha abandonado o leito, 
pouco antes, onde estivera a des-
cansar. 
O mobiliário é que sofreu bas-

tante, assim como o relógio de pare-
de, o oratório e os quadros de parede. 

Numerosos populares, alvoroça-
dos pelo estrondo da derrocada, 
acorreram ao local e se prontificaram 
a prestar os seus serviços. Um belo 
gesto que registamos. 

Visita 

Deu-nos o prazer da sua honrosa 
visita o Ex m0 Sr. Dr. Dario Xavier 
Queirós, de Aldreu. 

Gratos pela deferência. -- C. 

Illilllllilillllllllllllilillllillllillll 

Vilar de Fios, 20 
Desastre 

No passado dia 17 do mês findo, 
quaneo seguia de bicicleta com des-
tino à sua terra — Vilar de Figos, 
foi atropelado, em Barcelos, por 
um carro ligeiro o Sr. Laurentino 
Gampos da Silva, casado, de 56 anos 
de idade. Transportado ao Hospi-
tal da Misericórdia de Barcelos, 
não resistiu ,aos ferimentos causa-
dos, pelo que veio ,a falecer no dia 
19 de XIraio. 
O seu funeral realizou-se com 

grande acompanhamento de pes-
soas de família e amigos. 
A fainilia enlutada, o nosso sen-

tido pesar. 

" Regresso 

Regressou à dias a esta fregue-
si,a o soldado Manuel da .Silva -Mi-
randa, que durante cerca de dois 
anos e meio prestou serviço de so-
berania na nossa Província de Mo-
ç,•ainbique. 

Festa de 1. Pedro 

Foi organizada uma comissão 
piara levar a efeito a tradicional, 
festa em honra ao Padroeiro desta 
freguesia, S. Paio que se realiza no 
próximo dia 26 do corrente. C. 

- S. Pedro 
Incêndio 

No passado dia 18, manifestou-
-se incêndio no coberto da quinta 
d,a família Cardoso de Albuquerque 
onde es',ava depositada palha e ce-
reais. Compareceram as duas pres-
timosas Corporações dos Bombeiros 
de Barcelos e Bareeinhos que, ape-
sar de tolos os seus e3forços, nada 
miais puderam fazer que apagar o 
rescaldo. 

aeme•s•aowas••®•a••ur►timsa•• 

Escala IQúus►•ial e come••ial 
de Ba••¢loJ 

Exames de Admissão 

Está a decorrer de 15 do corrente 
més até ao dia 25 o prazo normal 
para apresentação dos documentos 
dos candidatos ao exame de admis-
são. Expirado este prazo, a admissão 
poderá ser auter:zada pelo director 
da Escola até ao dia 10 de julho, 
mediante o pagamento c-m estam-
pilhas fiscais da multa de 50$00, e, 
depois desta data, até à véspera do 
início dos exames, mediante o paga-
mento da multa de 100$00, também 
em estampilhas fiscais. 
O horário das provas é o se-

guinte: 

1.a Chamada 

Julho, 14 — Sexta-feira: 

Redacção — 9 horas, 
Ditado — 1:,30 horas. 

julho, 15— Sábado: 

Desenho-9 horas; 
Aritmética e Geometria — 10,30, 

2.* Chamada 

Julho, 26— Quarta-feira: 

Redacção-9 horas; 
Ditado- 10,30 horas. 

Julho, 27—Quinta-feira: 

Desenho-9 horas; 
Aritmética e Geometria — 10,30. 

Prestam-se todas as informações 
na Secretaria. 

QUINTA Arrenda-se 
a 5 Kms. de Barcelos, . com àgua 

de lima e rega, de muito boa pro-

dução — 4 carros de cereal. 

Falar, por favor, M. F. Cordeiro 

—Avenida Dr. Oliveira Salezar, 52 

Barcelos. 
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}Ot'i1,àl, dh+ 
Católico e Regionaliste 

Composição a impressãot 

EDITORA POVEIRA—Póvoa de Verzim 
Telefono 61257 

Visado pela Censura 

l9 de Juuho * início do ANO DA FÉ •••°`•Q•• 
O viajante que sai de Roma em direcção a bstia, encontra,- a, 

cerca de 15 quilómetros, um sítio chamado Tre Fonlane (Três Fon-
teS), lugar ameno e procurado pelos romanos em dias de canícula. 
Ali, ria cerca dum mosteiro de Frades Trapistas, existc uma velha 
igreja, dentro da qual se vêem três pequenos fontenários de már-
more. Segundo unia antiga tradição, foi aqui que degolaram S. Paulo, 
no *mo 67 da era cristã. A eaboça do Apóstolo, ao rolar pelo chão, 
teria dado três saltos e no mesmo sitio brotaram três fontes. 

Nada perde a glória do Apóstolo das Gentes se dissermos que 
é lendária a origem destas fontes. Sabemos que a lenda é a poesia 
dia história e só à volta dos homens célebres se tecem lendas ... 

O que nos interessa neste momento é o facto que a lenda em-
belezou — p morte de S. Paulo, sucedida há precisamente dezanove 
séculos, segundo os melhores cálculos. 

Foi t,inibém no ano 67 da era cristã que S. Pedro, igualrnonte 
em Roma, sofreu o martírio, sendo crucificado de cabeça para baixo, 
segundo ,afirma o historiador Eusébio de Cesareia. 

Estia data vai ser celebrada condignamente este ano, tendo 
l.)Ara tanto o Papa Paulo VI publicado, no dia 22 de Fevereiro últi-
mo, uma E or•lação anunciando a celebração do 19.o centenário do 
mprtirio dos Apóstolos S. Pedro e S. Paulo, e designando para inicio 
dias comemorações precisamente o dia de hoje, 29 de Junho. Este 
,alio foi por isso designado «Ano de Fé», em homenagem aos Prínci-
pes dos Apóstolos e pioneiros da Fé. . 

Também o Episcopado da Metrópole publicou um,a Pastoral, 
com data de 13 do corrente, concretizando algumas realizações em 
plano nacional, inspiradas nas orientações do Santo Padre. 

Todas estas realizações têm como objecto principal a pro-
el,aniação solene do «Credo., fórmula admirável das principais ver-
d,ades da Fé Católica. Esperamos que no decurso deste ano sejam 
,anunciadas oportunamente celebrações litúrgicas neste sentido, não 
só nas catedrais, mas também nas paróquias e nas casas religiosas-

As manifestações religiosas, para serem impregnadas de espí-
rito de renovação conciliar, devem corresponder_ às necessidades 
vit,aís do momento, dando-lhes a sua justa interpretação. Não são 
folclore nem luxo de ,aristocratas nem compensação das limitações 
htnn,inas. Devem proporcionar o diálogo familiar com Deus, tuna 
,afirmação do sobrenatural, sem o qual o homem privado do que em 
si existe de miais nobre, cai forçosamente na angústia existencial 
por não encontrar resposta válida para os problemas fundamentais 
dia vida. 

O ,acontecimento que vai celebrar-se este ano e o seu sierni-
ficpdo são da máxima transcendência. Por isso voltaremos ao 
,assunto, se nos for possível. 

N. FILIPE 

Verdadeiramente apoteóticas as Festas de 

foguetes estragaram-se devido a um 
forte aguaceiro caído violentamente 
momentos ,antes de serem qu:ima-
dos. Diga-se, porém, que o fogo 
que vimos foi impressionante. 

Chega, finalmente, o último dia 
de festa. Se nos outros dias o povo 
compareceu aos milhares, neste 
dia, talvez por ser domingo, regista-
mos um extraordinário movimento 
de gente. 

Nos coretos, as Bandas Musicais 
batiam-se em despique, deleitando 
os ,aficcionados, que as aplaudiam 
constantemente. 

Np Igreja paroquial, houve Mis-
sa solene em honra de S. João Bap-
tista. 
A tarde, teve lugar a Majestosa` 

Procissão dos Santos Populares, 
percorrendo ,as principais ruas da 
f reguesia. 

Abria o cortejo processional a 
.Fprifarra e 'Corpo Activo dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos, 
seguidos por ricos andores, grupos 

S. 

Quinta-Feirar 29 

D. Maria Olinda Duarte Senra. 
Álvaro Fernandes Coelho e D. Irene 
da Conceição Gonçalves Carvalho. 

Sesta-Feira, 30 

D. Márcia Amélia Pereira da 
Silva Correia. Augusto José Pereira 
e D. Maria Fernanda Calheiros da 
Silva Moreira. 

Sábado, 1 

Dr. Armando Estrela e José Tei-
xeira. 

Domingo, 2 
Dr. Francisco Rodrigues Torres, 

Dr. José Teotónio de Azevedo Fon-
seca, Dr. Adelino Miranda de An-
drade, António Azevedo Coelho 
Gonçalves. 

Segunda-feira, 3 
Menina Isabel Maria Basto Pa-

checo Rodrigues e Orlando Emídio 
Neiva de Faria Leite. 

Terça-feira, 4 

José da Silva Guedes da Encar-
nação e Menino José Inácio Sousa 
Lima. 

Quarta-feira, 5 

Carlos Humberto Azevedo Gon-
çalves Moreira. 

e 

Fez anos no passado dia 21 da 
corrente, o Snr. Bártolo de Oliveira 
Correia Paiva, vereador municipal. 

As nossas felicitações. 

Ue Ultramar 

De visita a seus pais, Snr. Au-
gusto José Pereira e a Snr.a D. Ma-
ria Pereira, encontra-se nesta cidade 
o Snr. Dr. Carlos Augusto Pereira, 
distinto médico barcelense e Alferes 
miliciano, em serviço em Angola. 

JOÃO em Barcelinhos 
(Continuação da primeira página) 

do figuras alusivas ao acto, todos 
nume compostura e organização 
',admiráveis. 

Confrarias e organizações colec-
tivas da freguesia com os respecti-
vas estandartes. 

Sob o pálio, o Rev o Padre Carlos 
Seara conduzia o Santo Lenho, la-
deado pelos Rev.dos capelães padre 
Jorge dos Santos, de São João de 
Deus, e Padre João Pires, da Casa 
dos Rapazes. 

Fim lugar de honra, o Presidente 
d,a Câmara Municipal de Barcelos, 
Vereação e digníssimas autoridades 
civis e militares, e o Juiz da Pro-
cissão, Ex.mo Senhor Doutor José 
Gualberto de Sá Carneiro. 

As Landas musicais abrilhanta-
riam a procissão com números reli-
giosos. 
Piara encerramento destas entu-

siásticas festas, que mais uma vez 
gbriu novas perspectivas ao povo 
h ircelinense, ávido de bairris-
mo, numa demonstração de grande 

união interna, de espírito de coope-
ração mútua, teve lugar a grandiosa 
Sessão dc Fogo de Artifício, com 
quc culminaram, assim, estes fes-
tejos que ficarão na retina de todos 
nós. Esperamos que no próximo 
,ano alais e melhor nos seja dado 
presenciar. 

e 
A Ex.ma Comissão de Festas 

apresentamos oS nossos mais jus-
tos louvores pela grandiosidade 
dada aos festejos Sanjoaninos. 

Foi de facto uma comissão que 
trabalhou, colaLorou e idealizou. 

Ao Ex.mo Prosidente dà Comis-
são, Sr. Domingos Lima da Costa, 
rn,anifestamos o nosso reconheci= 
mento pel,a sua acção de homem 
impulsionador e incansável obreiro 
destas festas, demonstrando capaci-
dade e iniciativa pára fazer luzir 
qu,--isquer festas com projecção 
como las que acabamos de assistir. 

Adriano Faria 

0 monumento a João Duarte 
será inauuupado no dia 9 de Bulho oróúmo 

É no Domingo, 9 de Julho próximo, que se inaugura 
nesta cidade o Monumento ao insigne Barcelense JOÃO 
DUARTI—acto solene a que se digna presidir Sua Ex.a o Mi-
nistro das Corporações e Previdência Social, Prof. Doutor 
Gonçalves de Proença. 

Consagração de personalidade— válida pelo seu pensa-
mento, pelo seu carácter, pela sua obra de projecção pública. 

Preito de louvor ao Homem — que tez outros Homens — 
presentes com o seu concurso ou com a sua lembrança e o 
seu coração que não sabem ser ingratos nem injustos. 

Acto— em suma— de verdade, de justiça, de reconheci-
mento e de homenagem. 

Simultâneamente—padrão para quem, no respeito dos va-
lores autênticos— tem de manter-se operante e eficaz— certo 
de que só na prática da justiça e da virtude se poderá realizar 
legítima e completamente. 

É o signi ficado do brónze — exb'Fação do mérito, antino-
mia do demérilo — que ficará em permanente reconforto para 
uns e lição para outros. Testemunho público de admiração e 
respeito. 

No proximo número daremos informação do programa 
da inauguração, com o devido relevo que este aconteci-
mento exige. 
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Escola [• dustrial e Comercial GIC V10EI•TE FUTEBOL COUBE' 
de Barcelos 

Relação dos exames a realizar de 

29 de Junho a 6 de Julho 

Dix'29—LaL-ora!ório d2 Electri-
cicl,ade — C. F. E'cctro_>_e--â:nieo --
9 e 15 horas. 

Dia „'0—D,c:ilografia-C. For-
mação Feminina — 9 horas. 

Dia 1— Português dos Cursos 
Indus!ri,ais — 9 h.;— Francas-- C. 
de Formação Feminina — 11 11 — 
Portugucs — 4 o Ano de Form,aÇão 
Feminina. 

Dia 3 — Matemática dos Cursos 
Industriais — 9 h.; — Inicio das pro-
vias orais do Ciclo Preparatório que 
se prolongam até ao dia 6; — T--c-
nologi,a Mecânica— C. F. Electro-
Inecânico — 9 h.; — CHlieLs Natu-
r,ais — F. Feminina — 15 h.; — I•e_e-
nho geral e Desenho de pro ecções 
e perspectiva do Curso de Aperf. 
de latctroniecânico — 19,30 li — 
Geo-,r,alia—C. Aperf. Eleclromecâ-
nico — 19,30 hor,âs. 

Dia 4— Elementos  ele Física e 
(luímic,a — Cursos Industriais — 9 
h.; — Economia doméstica (oral) --
C. F. Feminina — 9 horas. 

Dia 5 — Mecânica Geral (oral) 
— F. Elcciromecânico — 9 h. e 19,30 
horas. 

Dia 6 — Electricidade (oral) .— 
F. Elce'roniceânico — 14,30 h.; — 
Português—C. F. Feminina-10 h.; 
— Ilistóri,a—C. F. Fominin.u-14 h.; 
— Introdução às ; C. Naturais — 
Aperf. Electromecânico — 19,ë0 h.; 
-- Elcctricidade (oral)—Aperf. de 
Elec;rolnecanico — 19 30 lior; ls. 

Os exames de admissão reali-
zam-se nos dias 14 e 15 do Julho e 
podem ser requeridos, mcdi,ante o 
r,agalnento de multa, até à véspera 
do início dos exames. 

  rEQUEHoS AH0wc1oS   

Maria Angelina Correia 
Médica Lspeelallsta de Crlanµs   

  Clítiea Geral de Semboras 

Consultório: Campa 5 de Outubro 
Recidéncis: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefs.: Conoult. 82398 - Reoid. 82803 

VINHO MADURO 
BRANCO E PALHETE 

da Adega C. de Vila Real 

Vende: 

CASA ÁGUIA 
Aven. doe Combatentes BARCELOS 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

L. D. latbate Barrem, 0—Tabt. a2AA7 

_ RIRCRLOS 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de Jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
fixa sdmente esta Casal 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

8,A RCELOS 

Seda: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

  ALTO-FALANTES 

'z9-4 ... Prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Fatagraaas - Rádios - Ó«tlae - Artigos rotográaeoe 

Telefono 82945 BARCELOS 

Assembleia Geral Ordinária 

Nos termos Regu',am atares. coa 
voco os ;associados d_s`-,e Clube a 
reunirem em AssembL:i,a Geral Or-
dinárip, pelas 21,30 horas da pro- 
\hria segunda-feira, caia 3 ele Julli1 
no Salão Nobre cios BonibAros V• 
luntários de B,are21os, a fim de sei 
preceder à eleição dos corpos ;e•1 
rentes do Gil Vicente Fu.chol C111 
palra a época de 1937-1968. . 

Se àquela hora não comparecer 
número sutici,2nte de ,associado., 
esta funcionará 30 minutos depois 
com qualquer número. 

Barcelos, 27 de junho de 1967. l 
O Prtsidente di Assembleia Geral, 

Adélio Campos (Dr.) 

peregrio m â •. Senhora do hIN 
, 

No próximo domingo, 2 de JiF 
lho, r(,aliza-se a peregrinação à Vir; 
gela do Facho. Este ano a organi 
viação compete à freguesia de S 
M,artinho de Galegos. 
O progronia é o seguinte: 
Todos os di,as, às 20,30 horas, ui 

Igrej,a de S. Maninho de Gale;o• 
realiza-se a Novena preparatóril. 
E no dia 2, às 10 horas, sai di 

mesln,a igreja paroquial a peru« 
nação para o Monte do Facho. 

Ncs!,a peregrinação incorporar 
-se-ão tod,as as freguesias vizinhas 

DE LUTO 
Pelo f,alccimento, em Matosinhos, 

de seu cunhado, Sr. António di 
Silva Ranialho, industrial, enco»' 
tra-se de luto o Sr. Dr. Ilídio Joai 
quim Nunes de Oliveira, ilustre Di-
rector de « Jorn,al de Barcelos,. 1 

Ao nosso querido ,amigo e a Sua 
Ex.m,a Esposa, Sr.a D. Armindi 
Serrano de Oliveira, apresentam 
os nossos sentidos pêsames. t 

Animais—Ates— Rações 
Preparam-ee Jantando aos cerealº ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
B ANTIBIÓTICOSs 

Mais economia e eliciéncie 
LABORA76R10 DA FARWIA PUTIO 

GUIA — LEIRIA 

FENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial; Restaurante PRAIA-MAR—Apú11a 
Tal. 8416 BARCELOS 

Casa sliaial 
IUVO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofío- 
-camas, Divãs de ferro art. a Mobiliário m«âU6 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82433 BAIW1 M 

k 
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